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INTRODUÇÃO:  A hipertensão arterial é uma condição médica prevalente e, quando
ocorre durante a gestação, demanda uma avaliação cirúrgica cuidadosa e individualizada.
Gestantes hipertensas representam um desafio clínico devido às implicações tanto para a
mãe quanto para o feto. Esta revisão aborda a avaliação cirúrgica dessas gestantes,
considerando  os  riscos,  benefícios  e  cuidados  necessários  para  garantir  resultados
seguros e favoráveis. OBJETIVOS: análise e descrição dos desafios e estratégias para a
avaliação cirúrgica dessas gestantes, com foco na minimização de riscos para a mãe e o
feto. METODOLOGIA: seguiu as diretrizes do checklist PRISMA. A busca de literatura
foi realizada nas bases de dados selecionadas: PubMed, Scielo e Web of Science. Os
descritores  utilizados  incluíram  "surgical  evaluation",  "hypertensive  pregnancy
disorders",  "maternal-fetal  outcomes",  "anesthesia  management"  e  "surgical
complications". Critérios de Inclusão: Estudos publicados entre 2015 e 2023, Gestantes
diagnosticadas com hipertensão arterial durante a gestação e estudos que abordam a
avaliação cirúrgica, procedimentos e resultados em gestantes hipertensas. Critérios de
Exclusão:  Estudos  que  não  se  concentram  na  avaliação  cirúrgica  em  gestantes
hipertensas, estudos com amostras pequenas (menos de 20 participantes) e estudos que
não  relatam resultados  clínicos  ou  desfechos  materno-fetais.  RESULTADOS:  Foram
selecionados 16 artigos. A revisão sistemática destacou que a avaliação cirúrgica em
gestantes  hipertensas  exige  uma abordagem individualizada,  considerando  os  riscos
maternos e fetais. A pressão arterial deve ser estritamente monitorada e controlada. A
escolha  da  anestesia,  o  timing  da  cirurgia  e  a  coordenação  interdisciplinar  entre
obstetras  e  cirurgiões  são  aspectos  cruciais.  Resultados  demonstraram  que,  com
cuidados adequados, é possível realizar intervenções cirúrgicas em gestantes hipertensas
sem aumentar significativamente os riscos para mãe e feto. CONCLUSÃO: Esta revisão
enfatiza  a  importância  da  avaliação  cirúrgica  criteriosa  em  gestantes  hipertensas,
ressaltando  a  necessidade  de  equilibrar  os  riscos  e  benefícios  das  intervenções.  A
compreensão das  implicações  clínicas,  a  coordenação interdisciplinar  e  a  atenção a
detalhes específicos da gestação são essenciais para garantir a segurança e bem-estar de
mãe e feto. A revisão também destaca a necessidade contínua de pesquisa para otimizar
as estratégias de avaliação e manejo cirúrgico em gestantes com hipertensão arterial.
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